
Imagine uma trabalhadora ser ameaçada de 
morte por não se omitir diante de irregularida-
des que colocam em risco  a segurança dos seus 
companheiros de trabalho.

Imagine uma trabalhadora, mãe de quatro 
filhos, mudar drasticamente sua rotina familiar 
por questões de segurança, sendo obrigada a 
privar seus filhos de atividades até então corri-
queiras como  andar de bicicleta e jogar vôlei.

Imagine uma trabalhadora ser demitida por 
justa causa por ter cometido um grave crime: 
defender de maneira intransigente a categoria.

Essa é a história de Ana Paula Aramuni, pe-
troleira do Norte Fluminense demitida no último 
dia 4 de maio por justa causa.

A Transpetro, subsidiária da Petrobrás – em-
presa que à exaustão divulga os prêmios con-
quistados por sua tão exemplar responsabili-
dade social -, desligou a empregada alegando 
“insubordinação, desacato aos superiores e in-
disciplina”.

As supostas atitudes que teriam embasado 
esta justificativa até agora não foram apresenta-
das. E por uma razão simples: elas não existem.

Não é a primeira vez e certamente não será a 
última que a empresa tenta impor uma demis-
são claramente política.

Por isso exigimos a imediata reintegração 
de Ana Paula Aramuni e a homologação de sua 
candidatura ao Conselho de Administração.

MEXEU COM MINHA COMPANHEIRA, MEXEU COMIGO!

REINTEGRAÇÃO DE ANA PAULA JÁ

abaixo-assinado peticaopublica.com.br/?pi=rap2012

FRENTE NACIONAL EM DEFESA DE ANA PAULA

acesse reintegracaoa
napaula.blogspot.com

SOLIDARIEDADE A ANA PAULA CRESCE... 
com atividades promovidas pela FNP e seus sindicatos, Sindipetros RJ, Oposições e por 

centenas de colegas da Transpetro no TECAB, TEBAR, TABG, TECAM, Sede e outras unidades
Caiu como uma bomba a notícia da demissão da Ana Paula, principalmente nos terminais da Transpetro, 

onde era conhecida e querida por muitos colegas, desde o tempo do curso de formação. Das ações mais simples, 
como o abaixo-assinado, às mais contundentes, como os atrasos realizados em alguns terminais, passando pelas 
tentativas de negociação, ações judiciais e atos em frente às unidades, cresce o sentimento de revolta a exigên-
cia da readmissão Ana Paula, razão inclusive pela qual o Sindipetro-NF, que até então tinha se limitado ao apoio 
jurídico e recusava-se a organizar a resistência na base, realizou um ato no Tecab, na última segunda, dia 14.

ATO NACIONAL NESTA SEXTA DIA 18!

Na imagem ao lado, ato realizado no dia 10 de maio, em frente à sede da Transpetro

ÀS 12H, NA TRANSPETRO SEDE, NO RJ
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Representantes da FUP, junto com patrões, cassam candidatura e 
contribuem com os responsáveis pela demissão de Ana Paula!

Com um voto contra e uma abstenção, representantes 
da FUP na Comissão Eleitoral do C.A. da Transpetro vota-
ram obedecendo o RH da empresa e não homologaram a 
candidatura de Ana Paula. 

Com esse ato, ultrapassam os limites das divergências 
políticas e cumprem o claro papel de agentes patronais 
dentro do movimento operário. Envergonham todos os pe-
troleiros e devem ser banidos do movimento sindical.             

Na votação do recurso que visava garantir a homologa-
ção da candidatura de Ana Paula, a FUP vacilou novamen-

te. Um dos seus representantes votou novamente contra a 
candidatura de Ana Paula e o outro, que havia optado pela 
abstenção anteriormente, votou dessa vez a favor, tentan-
do consertar inutilmente o estrago feito durante a primeira 
votação. 

Temos certeza que tanta covardia não é unânime entre 
os fupistas. Dada a escandalosa postura da FUP, alguns di-
rigentes da mesma se manifestaram contra tal política. É 
preciso que assumam esta briga com a  direção da FUP e 
juntem-se à luta contra a demissão de Ana Paula!

Cláudio Nunes, candidato apoiado pela FUP, retirou sua 
candidatura, afirmando que o processo eleitoral está viciado. 
Saudamos tal atitude, por denunciar claramente o caráter po-
lítico da demissão.

Mas não concordamos com a política de pedir que os tra-
balhadores de Cabiúnas votem nulo e de chamar os demais 
candidatos ao CA a renunciar, pois somente favoreceria os 
candidatos “laranjas” e patronais, especialmente os apoiados 
pela FUP e pelo SINDMAR, que inclusive não retirarão as suas 
candidaturas. 

Não podemos deixar que a grotesca manipulação da dire-
ção da Transpetro tenha alguma chance de êxito.

A FUP aderiu à proposta de renúncia coletiva, mas não 
esclarece que nenhum candidato da FUP, exceto Cláudio, re-
nunciou. Mais um factóide para esconder o papel cumprido 
pelos representantes da FUP na comissão eleitoral. Estamos 
dispostos a uma renúncia coletiva dos candidatos, mas com o 
objetivo claro de anulação do atual pleito.

Para isso, é necessário que renunciem também os mem-
bros da Comissão Eleitoral, especialmente os representantes 
da FUP, Luis Grubba e Guilherme Hruby, que não servem para 
representar os trabalhadores onde quer que seja.

Mais uma vez, cai a máscara da FUP
Enquanto FUP faz o teatro da tal renúncia coletiva, seu 

candidato no TECAM está em plena campanha! 
Matéria de capa desta quarta-feira do boletim do sindica-

to fupista daquela base deixa clara a falta de intenção da FUP 
de endurecer a campanha contra a manipulação eleitoral. En-
quanto faz  a cortina de fumaça com a proposta de renúncia, 
faz de tudo para eleger seu candidato. Aliás, ajudado pelo 
representante da FUP do mesmo terminal, que votou contra 
a homologação de Ana Paula. Se alguém ainda não tinha en-
tendido...

E, na maior cara-de-pau, agora propõe renúncia dos candidatos...
Sem autocriticar-se um segundo, a FUP resolveu aderir à campanha de renúncia coletiva
Estamos sim dispostos à uma renúncia coletiva, desde que haja um compromisso em irmos até o 
final na luta para cancelar este processo e pela reintegração de Ana Paula

Propomos aos candidatos, aos membros da  comissÃo eleitoral e Às entidades essas medidas:
aParticipação no Ato Nacional em defesa de Ana Paula, dia 18, às 12h, na Transpetro Sede 
aConstrução de um calendário de mobilização na base pela reintegração da companheira.
aAções políticas e jurídicas conjuntas de  todas as entidades para anular este processo eleitoral
aManifesto assinado por todas as  entidades convocando os trabalhadores a boicotarem o processo, caso a Transpetro insista 
em manter esta eleição.
aSó retomarmos a participação neste ou em qualquer pleito quando for garantida a participação de Ana Paula.
aRenúncia imediata dos representantes dos trabalhadores na Comissão Eleitoral
aAfastamento do cargo de representação dos trabalhadores daqueles que foram contrários ou se abstiveram na homologa-
ção da candidatura de Ana Paula
aAssinatura de carta de renúncia coletiva, chamando o boicote à eleição para o CA e exigindo a reintegração de Ana Paula.
aReintegração imediata da companheira Leninha, também demitida por lutar pela segurança e saúde dos trabalhadores
ASSINAM ESTE BOLETIM Candidatos ao C.A. da Transpetro: Mateus Ribeiro, Jorge Braga, Jonas Oliveira / Membros da Comissão Eleitoral: Marquinhos 
e Alessandro / Conselheiro C.A. Petrobrás: Silvio Sinedino /Conselheiros da Petros: Paulo Brandão, Ronaldo Tedesco, Fernando Siqueira, Agnelson 
Camilo, Silvio Sinedino, Epaminondas Mendes e Emídio Rebelo Filho / Entidades: FNP, AEPET, Sindipetro-RJ, e Oposições organizadas em diversas 
bases

DEMISSÃO DE ANA PAULA NÃO É UM CASO ISOLADO
A demissão de Ana Paula, infelizmente, não é um caso isolado 
no Sistema Petrobrás. Outro caso simbólico e até hoje ignorado 
pela empresa é o de Edilene Farias de Oliveira, a Leninha, tam-
bém demitida por lutar por melhores condições de trabalho, 
saúde e segurança. Alegando  “abandono de trabalho”, a Petro-
brás demitiu Leninha no dia 9 de novembro de 2009, a três 
dias de uma biopsia que realizaria em São Paulo. Além disso, 
foi executada mesmo com a emissão de uma CAT.


